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Às subsistências 
Foi preciso que a questão das 

subsistências entrasse na sua fase 
aguda, para que a especulação per¬ 
desse todos os escrúpulos ese abu¬ 
sasse duma situação anormal, rea- 
lisando-se fartos lucros á sombra 
da miséria publica. E o desaforo 
continua por esse país fóra, infor¬ 
mando-nos um dos nossos corres¬ 
pondentes de que não faltam açam¬ 
barcadores que contam com apro- 
tecção de quem oficialmente pode 
conceder lha. E’ um cumulo ! Esta¬ 
mos absolutamente convencidos de 
que as responsabilidades hão de 
apurar se, e o ajuste de contas ha 
de fazer-se a seu tempo. 

Todos sabem que a vida em Por¬ 
tugal, anteriormente á guerra, so¬ 
bretudo para as classes proletárias, 
era de sofrimento e de miséria. 
Agravou-se nos últimos anos ainda 
mais, sem que da parte dos gover¬ 
nos ou das autoridades administrati¬ 
vas se tivessem adoptado medias sé¬ 
rias tendentes a atenuar a gravidade 
do mal, que alastra pelas aldeias e 
pelas cidades e invade os bairros 
operários,onde a carestia das subsis¬ 
tências se faz sentir mais assustado¬ 
ramente. E nunca se falou tanto 
em negocios de toda a ordem, com 
lucros que não conhecem modera¬ 
ção nem média. Ao lado da misé¬ 
ria ha as fortunas improvisadas, os 
ganhos, inconfessáveis, as situações 
económicas que se não explicam 
nem justificam senão por operações 
criminosas. O que se murmura a 
cada canto, constantemente, não ê 
de molde a convencer o povo de 
que a sua situação desgraçada tem 
merecido cuidados, protecção, ca¬ 
rinho. 

Ha generos que sobem exponta- 
neamente de preço; e, comtudo, a 
exportação deles faz-se regular¬ 
mente para Hespanha. Então o go¬ 
verno não vê isto ? Então as auto¬ 
ridades administrativas cruzam os 
braços e deixam que a falta de ge¬ 
neros no mercado se acentue, para 
que o seu preço atinja proporções 
fabulosas, a que só os ricos podem 
chegar? Tudo encareceu Não ha 
generos baratos; e a verdade, a la¬ 
mentável, a cruel verdade é que o 
povo não está longe da penúria ex¬ 
trema, porque o povo não tem re¬ 
cursos que lhe permitam sustentar- 
se. 

Que medidas económicas tem 
adoptado o governo,por esse novo 
ministério, que, por irrisão, se cha¬ 
ma de previdência e de trabalho, 
no sentido de facilitar a acquisão 
dos generos em boas condições de 
preço ? O caso do pão é edificante, 
e ainda não vieram a lume todos 
obscuros meandros dessa questão, 
que não deixa positivamente bem 
.colocado o ministro que nela inter¬ 
veio. Eo povo sofre; o povo paga o 
pão mais caro, de qualidade mani¬ 
festamente inferior, e não vem lon¬ 
ge talvez o dia em que nem talvez 
pão tenha para comer. Não nos fa¬ 
lem em anormalidade de situação: 
ela não justifica o que se tem pas¬ 
sado. Ha erros formidáveis que é 
indispensável corrigir sem demora, 
e pôr um dique ao desaforado ses¬ 
tro de negocios em que o povo 
desgraçadamente só tem a perder. 

Sobretudo, repare-se para o que 
por toda a parte se passa com os 
açambarcadores, que evidentemen¬ 
te se acham protegidos e contam 
com a impunidade. Não se julgue 
que é facil iludir o povo, prometen- 
do-lhe a lua ou o céu distantes. As 
questões económicas foram sem¬ 
pre por toda a parte as mais gra¬ 
ves, e a historia diz-nos até onde 
elas podem levar o povo sofredor 
e faminto. E’ preciso dar pratica so¬ 
lução a todos os problemas penden¬ 
tes, e evitar, por todas as fôrmas, 
que a miséria augmente, mais pe¬ 
los erros e as culpas dos homens 
do que pela fatalidade dos aconte¬ 
cimentos. 

MOVI MIO EEVOLUCIOMIQ 
UM FALSO «DIÁRIO :DO GOVER- 

NO»—-UM MINISTÉRIO PRESIDIDO 
POR MACHADO SANTOS, QUE VINIIA 
SUBSTITUIR OAGTUAL—OESTADO 
DE SITIO.—DECLARAÇÕES DO SR. 
DR. ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA. 

(Po Primeiro de Janeiro). 

Crónica citadina 
OGLTLOS HABSNT :• 

oAcentua-se o mau tempo, o que é na¬ 
tural, dada a quadrado ano que atraves¬ 
samos, e o camaroeiro político indica tam¬ 
bém borrasca grossa, o que—valha-nos 
S. SMatias !—não e, pelo menos, oportu¬ 
no. 

Apó% a monumentalissima trovoada da 
noite de 12, que causou deliquiscencias de 
susto á maioria das gentis leitoras de 
n O Heratdo» e obrigou muitos dos leito¬ 
res a lembrarem-se de Santa Barbara e de 
S. Jeronimo, esquecendo irreverentemen¬ 
te a lei de separação, tivemos o eco dos 
tropicões dos cavalos da Ordem, calcan¬ 
do as turbas revoltosas.. ■ 

Dominando toda esta estranha tpocha- 
de» em que o ouro das aspirações puras 
se mistura com a lama vil dos interesses 
gananciosos, exquisito an-eliante como o 
côrvo de Egdar ToS, paira o boato. 

PMas a aparição que aterrava o poeta 
era fúnebre, gelava o sangue; a nossa, é 
grotesca, reles, banal; leva-nos instuitiva- 
mente a defesa das algibeiras e, para 
concretisa-la numa forma definida, tería¬ 
mos de jigura-la num velho peru cambaio, 
sem monco, de pescoço depenado e sar¬ 
nento, de a\as derreadas... 

‘Depois do arreliante boato,temos Ma- 
dame Curiosidade a espicaçar toda a gen¬ 
te ! Ela tudo quere saber, tudo quere de¬ 
cifrar, mas ao certo, apenas apurou que 
os revoltosos -caso inaudito e irreverente'. 
- fabricaram um falso •Diário do Go¬ 
verno », onde, em decretos falsos, falsa¬ 
mente assinados pela mão veneranda do 
sr. ‘Presidente da Republica, se nomea¬ 
vam falsos ministros, falsas auctorida- 
des! 

Falsificar o tDiario do Governo» o 
único genero alimentício dos eieitos da 
Bóa Fortuna, que até hoje não tinha sido 
falsificado! Oh manes de Guttemberg, 
protestai'. Dislate inconcebível • 

SM as... ab/ssus abyssum invocai ! 
O Governo—o autentico—em face do 

atentado cometido com a manifesta cum¬ 
plicidade do € redondo “, do * itálico», do 
tnormando», do »elzevtr» e de outros 
conhecidos tipos, •habitues» dos caixotins 
da Imprensa Nacional, fulmina a arte 
tipográfica e — zás!—suspende os jornais 
monárquicos !.'! 

Realmente, a nós profanos da coisa 
publica, parece-nos algo esquipatica esta 
medida. 

Sim, visto que todo o mal jorrou em 
nefastas catadupas do aPiiario do Gover¬ 
no», se foi das suas falsas colunas, ainda 
não desinfectadas do bedun conselheiral 
que a hidra revolucionaria irradiou as 
suas horripilantes cabeças, a lógico, se 
não tivesse crislalisado em batata nos 
tempos que vão correndo, mandava, na¬ 
turalmente, coisa mais simples, mais ra¬ 
dical e sem duvida de mais eficazes efei¬ 
tos: 

Suprimir o «Diário do Governo» co¬ 
mo fonte de todo o mal, a fim de tornar 
impossível a jalsificação de ião precioso 
papirus! 

Po/s não acham ? 

LYSTER FRANCO.- 

Na quinta-feira correram nesta cidade os 
mais desencontrados boatos acerca da per¬ 
turbação da ordem publica. 

Os j iroais eram lidos com avidez e pou¬ 
co depois, sabia-se, pela edição do «S«cu- 
u» da noite, que foi muito procurado, que 

em virtude de haver sido apreeud do um 
telegrama dirigido ao sr. presidente da Re¬ 
publica pelo sr. Machado dos Santos, uo 
qual es'e comunicava ao chefe do Estado 
que tewuia para Lisboa, á frenle de tropas, 
para tomar couta do governo, esia'ára lima 
tentativa revolucionaria lendo por principal 
organisador aquele oficial, que se apoderou 
da divisão de Tomar, tomaudo conta do te¬ 
legrafo e ditaodo ordens para outros regi¬ 
mentos. 0 falso suplemento do Diário do 
Governo, no decreto que demitia o atual go¬ 
verno. trazia a seguinte constituição de mi¬ 
nistério: 

Presideucia,interior e interinameote guer¬ 
ra, Machado Santos; justiça, Celorico Gil; fi¬ 
nanças, Fraucisco de Abreu Marques; mad¬ 
rinha, Álvaro Ferreira; estrangeiros, Joaquim 
Coelho ile Carvalho; fomeuto, Francisco Xa¬ 
vier Esieves; colouias, Alfredo Magalhães; 
instrução, Francisco Reis Santos; trabalho, 
Costa Júnior. 

Afirma-se que o sr. Álvaro Ferreira, ma¬ 
jor general da armada, não deu o seu as¬ 
sentimento para que o seu nome figurasse 
nessa lista. 

No mesmo caso se encontra o nosso ilus¬ 
tre amigo sr. Abreu Marques, cavalheiro 
da tnaxiroa respeitabilidade, que em Faro 
conta dedicados amigos, e que só teve co- 
nhecimeuto da sua nomeação no dia 15, ás 
10 boras da manhã, pelos jornais ! 

0 mesmo suplemento inseria outro de¬ 
creto exonerando o aciual governador civil 
e substituindo-o pelo sr. Josó Feria Teoto- 
nio, tenente de engenharia. 0 sr. general 
Correia Barreto, comaudaute da guarda re¬ 
publicana, era subsiituido nesse cargo pelo 
sr. coronel Oli«eira Duque 

Foi declarado o estado de sitio em todo 
o território do Continente, com suspensão 
total das garantias constituciouais, sò neute 
pelo periodo de tempo necessário para que 
possa pronunciar-se o Congresso da Repu¬ 
blica. 

0 sr. Presideute do ministério, dr. Anto- 
nio Josè de Almeida, declarou ao parlamen¬ 
to que o movimeuto revolucionário tinha por 
fim derrubar o governo e que a ordem es¬ 
ta restabelecida em todo o pais com exce- 
pção de Tomar e Figueira da Foz. 

Em consequência do estado de sitio está 
a cidade entregue ao poder militar repre¬ 
sentado na pessoa do coronel sr. Francisco 
Augusto da Costa Martins, ilustre coman¬ 
dante de infantaria 4. 

abrindo concurso para um logar de cai¬ 
xa e outro de caixeiro, que inserimos na 
secção competente. 

Dr. José de Alpoim 
Causou profunda impressão nesta cidade 

a noticia do falecimento do insigne jornalis¬ 
ta e graude tribuno sr. José Maria de Alpo¬ 
im Cerqueira Borges Cabral, que contava 
em Faro grande numero de admiradores do 
seu privilegiado ialento. 

CLUB FARENSE 

Aulomobliiamo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

Cine-Teatro 
Farense 

Tournée Elvira Bastos- 
Lopes 

•Ribeiro 

Cooperativa «A Previdente> 

Na ultima assemblêa desta prestante 
coletividade, que se propõe combater pe¬ 
los meios legais os abusos especulativos 
dos comerciantes pouco escrupulosos, fo¬ 
ram eleitos os seguintes corpos gerentes: 

Assembleia Geral-Presidente, dr. 
João Álvaro Pestana Girão; Vice-Presi- 
dente, dr. José Joequim Ferreira; Secre¬ 
tários efectivos, Antonio Tomaz Ramos, 
Eduardo Martins Soromenho; Suplentes, 
João Martins Gimencs, José da Palma Ri¬ 
beiro; —Direcção— efectivos: João Ro 
drigues Aragão, Joaquim Cândido da Cu 
nha, Carlos Vilamariz, Joaquim do Rego 
Neves, José Antonio Dentinho,—Suplen¬ 
tes:— JNicolau Francisco Canivari, Arse- 
nio Dias de Campos, Francisco de Almei¬ 
da Rocha, Paulino José das Dores, —Con¬ 
selho Fiscal— dr. Teixeira Guedes, Afon¬ 
so Pereira Assis, Francisco José Vaz, 
—Suplentes:— João Basilio Correia, An¬ 
tonio Mendes Madeira, Joaquim Víegas 
Azinheira. 

Chamamos a atenção dos nossos leito¬ 
res para os anúncios desta Cooperativa, 

Revestiu grsnde luzimento • ssr»u literário musicsl rea- 
liz»do neste Club pare inauguração, da época de inverno. 

O sr. D. Bernardo Mi-aquileU deleitou o auditorio com 
uma finíssima palestra scinlilante de verve, e 01 srs. Ra¬ 
ul Robbi e Dias Monteiro recitaram com muito sentimento 
lindas poesias. 

A parle musical, confiada ao sexteto dirigido pelo sr. Re¬ 
belo Pteves <> composto por D. Judite Freire e D. lida Frei¬ 
re e pelos srs. Henrique de Mendonça o Juau Cala, foi pri¬ 
morosa. 

A assistência era numerosa, deixando o sarau a melhor 
impressão. 

Deu-nos o praser da sun vis ta nesta redacção, 
o ilustre poeta dr. Cindido Guerreiro, e nossso 
presado amigo. 

Deu-nos o praser da sua visita nesta redacção 
o nosse presado amigo sr. Humberto Josó Pache¬ 
co, digno administrador do concelho de I.oulé. 

Por lapso, omitimos que este nosso amigo re- 
presentára também o director de «O Heraldo» no 
funeral do malogrado deputado dr. Marreiros Ne- 

£’ nas noitos de 23, 21, 95 do corrente que se realiiam 

no Cine-Teatro Farense as récitas desta tournée, que aos 

dari as interessantes peças: oCbuva de netos», ciO dote», 

«Ao telefone» «Mobilisaçio» e «Furtar.d 

Para estes espectaculos oi preços são: camarotes e fri¬ 
ses—1600: balcão—320; fanteiuls 320, cadeiras 2(0, 
superior 200 e geral 100. 

Tem havido grande procura de bilhetes. 

Abreu Marques 
Este nosso ilustre amigo que, malgri lui 

se encontrou euvolvido uns uliimos aconte¬ 
cimentos revolucionários de 13 do corrente, 
tem sido muito visitado pelas pessoas mais 
qualificadas desta cidade que por esta fôr¬ 
ma se apressaram em testemunbar-lhe o seu 
apreço e a muita consideração pelo seu be¬ 
lo caracter e respeitabilidade,que o colQcam 
ao abrigo da suspeita de qualquer conivência 
com <>s perturbadores da ordem publica. 

CÂNDIDO GUERREIRO 
Meu caro Joaquim Costa:-»= Antes de 

mais nada, deixe-me dizer-lhe que lamen¬ 
to não poder, como você, prestar as mi¬ 
nhas homenagens á segunda edição dos 
«Sonetos», de Cândido Guerreiro. Muito 
desejava prestar-lhas, pelo valor excecio¬ 
nal do volume, e ainda mais pelo silencio 
quasi asfixiante a que o condenaram—is¬ 
to num país onde os medíocres têm para 
as correlativas mediocridades o rufo triun¬ 
fal das inúmeras gazetas, e dos amigos 
inúmeros que as exaltam.Mas o acaso tor¬ 
nou-nos parentes. E este parentesco jurí¬ 
dico, que a admiração e a estima conver¬ 
teram numa voz mais intima do que a do 
sangue, impedem-me de dizer o que sin¬ 
to c penso dum dos maiores livros das 
ultimas gerações—que seria um titulo de 
real gloria para um escritor, em qualquer 
parte cm que a gloria, da gê minusculo, 
não fosse uma senhora equivoca, com as 
suas preferencias cxquisitas, e os seus ca¬ 
prichos inconfessáveis. 

Não é do livro em si, por isso mesmo, 
do seu significado literário, da sua fisio¬ 
nomia estetica que venho falar-lhe. Pre¬ 
tendo dizer-lhe apenas, caro A nigo, que 
me deu a chave dum enig na, ha muito 
formulado, e só agora decifrado, a sua 
magnifica crónica bibliográfica ácêrca do 
«Sonetos». 

Como você, também eu notava que a 
poesia de Cândido Guerreiro se distan¬ 
ciava, na ultima fase, pouco a pouco, do 
misticismo expresso nalguns dos melho¬ 
res sonetos da primeira edição. Esse mis¬ 
ticismo acentua-se, entre outros, naque¬ 
les a que o sr. Guerra Junqueiro, chama 
sublimes, em que a pintura é evocação, 
em que a objectividade se dilue em so¬ 
nho e em extasc,em que Deus palpita co¬ 
mo num gotico baldaquino rendilhado. 

Porque nasci ao pé de quatros montes, 
Por onde as aguas passam a cantor 
As canções dos moinhos e das pontes, 
Ensinaram-me as aguos a falar... 

Nos da segunda fase também ha Deus, 
e há sonho. Mas o extasi transforma-se 
em acção. E o sonho deixa de ser incer¬ 
teza subjectiva, para se recortar cm aspi¬ 
ração definida. E Deus, que é sol e tri¬ 
unfo, força e certeza, expressão de raça 
e de universalidade—passa de motivo es¬ 
sencial, a causa determinante de efeitos 
secundários e concretos. A forma desta 
ultima fase ganha em relevo e concisão. 
As linhas,mais sóbrias, tornam-se escul- 
pturais. O ritmo, mais facil, adquire re¬ 

quintes de flexibilidade. E como caracte- 
ristica dominante da evolução fixada em 
termos de estranho vigor, e mistico qua¬ 
si frio, encontra a forma suprema do seu 
temperamento artístico num sensualismo 
quente, que fulgura como tremulina do 
deserto e vibra como alfange em batalha. 

Porque, esta evolução? Dissc-mo você 
meu Amigo. Abriu-me você o seio do mis¬ 
tério para que eu visse claro e exacto— 
ao estabelecer o confronto entre Cândi¬ 
do Guerreiro e Antero de Quental, o poe¬ 
ta dos «Vencidos» e do «A’Virgem Ma¬ 
ria», que do negativjsmo mais rude, con- 
vulcionado de cólera e descrença, transi¬ 
ta para o misticismo mais comovido, mur¬ 
murando numa brandura limpida e ascé¬ 
tica—o que levou Oliveira Martins a cha¬ 
mar-lhe, a este misticismo, «a ligá intima 
da piedade e da ironia». 

Simplesmente—emquanto você, ao es¬ 
tabelecer o confronto, ao decifrar-me o 
enigma, qualifica de ilógica a marcha se¬ 
guida pelo espirito de Cândido Guerreiro, 
pelo contraste viro com a de Antero, eu 
passo a qualifica-la de unica possivel e 
lógica em face do seu temperamento. E 
senão, repare:—Antero cra nm nordico, 
pela educação e pela ascendência. As su¬ 
as barbas loiras, os seus olhos azuis, a 
sua pele macia denunciam as neves ances¬ 
trais, a religiosidade mistica da raça que 
fez as ogivas e as rosaceas, os coruché¬ 
us e os baldaquino? em agulha—a pedra 
a fremer de emoção, a agitar-se, a espi- 
ralar, na ancia de subir em busca do in¬ 
finito. E na contemplação da filosofia ger¬ 
mânica, arvorando Hegel em patriarca, 
alimentou e rebusteceu a tendencia nati¬ 
va para a metafísica, que enchia de teo¬ 
rias os seus sonhos, c a sua Arte de dou¬ 
trinas abstractas. 

Apesar disso-o grande poeta come¬ 
çou por negar, por bradar cóleras e re¬ 
voltas. E’ natural. Afirmou-se numa épo¬ 
ca de irreverencia e de destruição. Influ¬ 
enciado pela moda—-que nas ideias e sen¬ 
timento manifesta a volubilidade com que 
muda de chapéus e de gravatas—foi irre¬ 
verente, destructivo, negou a autoridade, 
duvidou de Deus. Mas a voz da raça lá 
estava, no fundo de seu ser, á espera que 
o tumulto serenasse, para falar e domi¬ 
nar. E assim, atir.gida a estação da tran¬ 
quilidade de consciência, em que ideias 
e sentimentos são mais a intuição indivi¬ 
dual da especie do que a expressão tran¬ 
sitória da época, ela falou—e dominou pe¬ 
lo misticismo, porque do misticismo da 
raça brotára. 



< * OUIERALDO 

Cândido Guerreiro, pelo contrario, é 
um descendente do Islan. Você não o co¬ 
nhece. E’ um islamita vindo do Yemen. 
E' » regressão fiel, morfologica,e já agora 
mental, ao tipo arsbe. Sob um turbante, 
cingindo um albornoz, ninguém o distin¬ 
guiria do mois devoto peregrino do deser¬ 
to a caminho de Meca. E’ um filho do 
AI KorSo amamentado pela Bíblia. Nas¬ 
cido em Portugal, educaram-no num se¬ 
minário, fecharam-no numa cela miatica, 
depois de o batizarem numa igreja cató¬ 
lica. Dai a sugestão, a influencia do meto, 
prendendo a aza do instinto—e dai, meu 
Amigo, essa marcha regressiva, inegavcl- 
menti ascencional, que você, que o não 
conhecia, achou ilógica, e que, como vê- 
é tão lógica corr.o o perfume nas rosas c 
a inocência na meninice. Foi catolico, foi 
místico, contra a natureza. E- a natureza, 
mãe da raça que fez os arabescos,.q.ue 
moldou as curvas dc arco, nas próprias 
mesquitas, por braços sensuais a ergue¬ 
rem-se, num espísmo, vem marcar a aua 
soberania eterna na fase actual do poeta 
iminente, Ela aí está, bem real, princi- 
palmente nos sonetos finais do volume— 
tendo crepitado já na língua dc logo do 
«Eros!» um poema quasi ignorado, quy. 
é uma maravilha de côr e de ritmo, e pro¬ 
metendo desdobrar-sc, em verbo ardente, 
num outro poema, num grande poema 
oriental. 

SOUSA COSTA 
(Do «Primeiro de Janeiro,» aprnpo-ito 

dos livros SoHe/os,2.a edição aumentada.) 

opikiOb» 

A Bandeira e o Hino 
Nada mais deponente para a nossa ci- 

vilisação que a facilidade com que costu 
mamos fazer uso da Bandeira e do Hi¬ 
no. 

Não é de hoie o defeito. Vem de lon¬ 
ge e bem ass'm a grita contra isso. 

No tempo da monarquia todos n’ó« ou¬ 
vimos tocar o hino da Carta, nas feiras, 
ás portas das barracas dos palhaços.Ho¬ 
je também não é raro ouvirmos tocar a 
«Portúguê-a,» no gramofone,em qUalquer 
st.rdida tásca de vinhos c petiscos. 

E a bandeira não merece mais respei- 
to.Por motivos férteis e não a proposito, 
c frequente vermos cobérto de crepes o 
pavilhão nacional ou panejando á porta 
de uma taverna, numa bairaca de feira, 
em sitios impróprios e indignos. 

E o protesto contra isto, renovado con- 
tinuamente, á medida que . se repéte o 
abuso, nem assim logramos ve-lo atendi¬ 
do ! Antes pelo contrano.E’ que o paiz é 
isto mesmo, como disse ha dias, repetin¬ 
do, aliás,uma banalidade conhecida de io¬ 
da a gente: a região mais linda do plane¬ 
ta, com uma população de analfabetos. 

Vamos lá reclamar cultura civica a este 
pobre povo que, em cem pessoas, no> 
dá, como um prodígio, vinte que tenham 
deleiriado o a—b —c ! 

A noção de patria e as obrigações que 
ela implica teem necessariamente de ser 
um mito emquanto permanecermos num 
tal estádio rudimentar do nosso evoluir. 

Mas, se a mássa rude que constitue a 
qu*si generalidade tem o direito de igno¬ 
rar essas coisas, )á assim não d.évc su¬ 
ceder com a i equena minoria culta e d - 
rigente cuja missão é, justamente, a de 
p oporcionar aos outros os exemplos di- 
gi ificadores. 

Entretanto, o que vemos a cada passo? 
O pavilhão ? 
Utilizado co.no um frangiluo vil na* 

inoportunidades as mais irreverentes. 
O hino ? Estrugmdo, tão formoso e vi¬ 

brante, nas situações as menos-justificá¬ 
veis. .. . 

Ouço-o, varias vezes, nas revistas de 
teatro! E a bandejra, tenho-a visto, des¬ 
fraldada, ovante, em arraiais de festa de 
aldeia. 

A bandeira deve ser qualquer co/sa de 
intangivel e inconsutil, panejando glorio¬ 
samente no tope dos mastros «penas nas 
elemerides imoiredoiras.E!,precisamente, 
com mais algumas aplicações restrictas, 
o estabelecido pelas ordenanças regulares 
do assunto, que o indígena se cornpraz 
em desrespeitar com o maior desplante 
deste mundo. 

Reparemos, um pouco no que se passa 
no campo da grande guerra. Sempre que 
os regimentos abandonam as trincheiras 
invisíveis, as surpreendentes cavernas 
trogloditas imaginadas pela arte-moderna 
de nos entredevorarmos, é em torno do 

porta-bandeira,como nos bons tempos em 
que havia uma estetica das batalhas, que 
se dão os supremos embates em campo 
berro. O inimigo só deita a mão ao lá¬ 

baro sagrado quando baqueou o uliimo 
bravo que o defendia. 

Respeitemos e ensinemos a respeitar 
ao povo os dois grandes símbolos da pa¬ 
tria:—A Bandeira e o Hino. 

Dezembro—1916 

Raul Pousão Ramos. 
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AS PÉROLAS 
Eslão em moda as pérolas; é um delirio, 

diz um cronista parisiense. 
Qual é a mulher que uão tem o seu co¬ 

lar de pérolas, verdadeiras ou falsas ? 
Rccenlemente. em Paris, um colar prove¬ 

niente do Sultão, foi vendido em Milão por 
1.500:000 francos. 

Disso um negociaule de pérolas: 
—0 colar substituiu, nas «corbeiles» de 

casamemo, o tradicional chale da Índia que 
os nossos avós davam como presente de 
uupcias. Conheço algumas casas que fazem 
e vendem anualmente cerca de cinco mil 
colares, de mil a quinhentos mil fraucos ca¬ 
da um. 

E dizer-se que a pérola não é mais do 
que uma doença da ostra ! 

No Museu de Louvre ha um dos mais be¬ 
los colares de pérolas do muudo. E’ o de 
madame Tier.-; figura numa vitrine, ao lado 
do regente, na galeria de Apoio. 

Masocoltr nã>> ó perfeito:tèm pérolas de 
200:000 ao lado das outras que não valem 
cinco luízes. Mas só os raros conhecedores 
o sabem. As peroias lem o mesmo volume, 
o mesmo brilho, o mesmo explendor. 

EviOenlemente, a pérola de 500 francos 
tem um def< in>. uma ruga, uma entumecen- 
ria, tuna arranhadura, uma mancha; mas só 
se percebem examuiando-a de perto. E para 
os milhões e milhões de pessoas que des¬ 
filam por diante daquele maravilhoso adere¬ 
ço, todas as pérolas do colar são igualmeu- 
le belas. 

Impressionante imagem da vida ! 
Apr"ximam-s» os génios e os imaculados 

os sinceros eos asmtos.as mulheres honestas 
e as emancipadas, a gente de bem e a qne 
o não é. Não os diferençamos; para nós são 
iodos os mesmos. No entanto, ao lado da 
pérola de 500 francos ha que vale 200:000. 

Quem as distingue ? Raros conhecedo¬ 
res. 

Mas a honestidade, a sinceriedade e a 
virtude são jusiameiite verdadeiras pérolas, 
qiia se contentam com a admiração de al¬ 
guns raros conhecedores. 

Os trovões 
Crê-se geralmente que o ruido do tro¬ 

vão se não pode ouvir a mais de 28 a 
32 kilomeiros de distancia, mas, segundo 
Fhilips, em muitos casos se chega a ouvir 
â distancia de 45 kdometros. 

O relâmpago reflete-se de 270 a 370 
kilomeiros. A velocidade do relampago é 
tão grande que os mns que se produzem 
em vários pontos duma mesma descarga 
podem ser Considerados como produzidos 
.simultaneamenic. O ruido duma descarga 
de canhão ouve-se a distancia muito maior. 
Assegura-se que, nalguns Casos, se ouviu 
a 683 koometros, corr.o o provou uma 
bataiha travada nas montanhas de Eri- 
gebirge, em que os habitantes de Ambé- 
res ouviram todas ss descargas perfeita- 
mente. 

Pode istó ser explicado de cerio modo 
pela reverberação e pelo facto da peça 
de artilharia comunicar ao solo as suas 
vibrações. 

OURO VE 1.110 

Caprichos das íiôres 

Procura a sombra a violeta, 
A rosa procura o sol; 
Uma enamora o poeta, 
Outra adora o rouxinol. 

Ninguém dirá ccm certeza 
Qual delas é mais formosa; 
Se a violeta c< m tristeza, 
Se com a alegria a rosal 

Ambas podiam r.mar 
A aurora, o sol que rompeu; 
Mas uma náo quer deixar 
As sombras em que nasceu. 

Mais feliz ao pôr do sol, 
E' a rosa ou violeta— 
Unia ouvindo o rouxinoll 
Outra, em segfedo, o poeta?... 

BULHÃO PATO. 

Q QUE DIZEM_0S.MESTRE? 
PessIiuUuio 

Na extrema mocidade, estamos colo¬ 
cados em frente do destino que vai abrir- 
se perante nós, como as crianças diante 
de um pano de teatro, na expectativa ale¬ 
gre e impaciente das coisas que vão pas¬ 
sar-se em scena: é uma fortuna não po¬ 
dermos saber nada com antecedencia. 
Porque, aos olhos daquele que sabe 0 que 
ha de passar-se realmente, as creanças 
são inocentes culpados condenados não á 
morte, mas á vida, e que todavia não co¬ 
nhecem ainda 0 conteúdo da sua senten¬ 
ça.—Mas. nem por isso deixa cada,um de 
desejar para si uma idade avançada, isto 
é, um estado que se poderia exprimir 
assim: «Hoje é mau, e cada diá ha de 
ser peior... até chegar ao peior de tu¬ 
do.» 

Quando agente imagina, tanto quanto 
é possivel faze-lo de um modo aproxima¬ 
do, a soma de miséria, de dôr e de so¬ 
frimentos de toda a especie que o sol ilu¬ 
mina na sua errreija, ha de concordar-se 
que muito mais valeria que esse astro 
não tivesse mais poder na terra para fa¬ 
zer surgir o fenomeno da vida do que 
tem na lua, e que seria preferível que a 
superfície da terra, como a da lua, esti¬ 
vesse ainda no estado de cristal gela¬ 
do. 

A. Schopéithauer. 

a coração 

Conviemos em chamar ao coração o 
orgão do amor como ao cerebro o orgão 
do pensamento, sem duvida porque o 
amor agita a vida com as suas palpita¬ 
ções violentas, inflama o sangue e cora a 
face com os seus rubores saneuineos. No 
homem, no homem de educação especial¬ 
mente, a inteligência é a faculdade das 
faculdades, na mulher a semsibilidade é 
que tem o logar da faculdade mais im¬ 
portante. 

Em. Castellar. 

TÓTeTTs OTDO 
Vantagem da dansa 

Quando JLui* XIV fundou a Academia 
dc dansa, declarou .no acto da inaugura¬ 
ção que a dansa era util aos homens não 
só para desenvolver neles a destreza,mas 
ainda para preparar os homens de guer¬ 
ra. 

O que é ceito é que quasi todos os 
dansariro* celebres morreram muito ve¬ 
lhos, Gaetaq VeNtris morreu a^s 102 anos; 
Navaire morreu com g3 anos; Petit-pas, 
que morreu em 1898. tinha perto de 80 
anos, e seu irrrão, que ainda é mestre dc 
dansa, ein Petrogrado, tem perto de g5 
anos: Louis Merante morreu em 1887, 
mas s-u irmão Francis, que fez carreira 
na Italia, morreu com perto de 100 anos, 
em igo2. Gaetan, reapareceu na scena 
5o anos depois de sé ter estreado, reco¬ 
lhendo ainda os aplausos do publico na 
idade de setenta e um ano 

Para impedir as «gréves» 
no Japão 

O governo japonez vai acrestar à lei 
sobre as fabricas e oficinas, disposições 
obrigando os pairões a dar aos seus em¬ 
pregados, além do salário, uma percenta¬ 
gem sobre os luoós. Mas esta parte não 
será paga a quem tenha entrado em «gré- 
ve». 

Uma tal media tende a impedir um mo 
vimento «grevista*, tornado violento no 
Japão. 

Descobreta scientifica 

Dizem de Oaris que o professor Har- 
zonvard, em nome do seu colega Kanmer- 
zmg, apresentou á Academia de Scierc as 
uma memória interessantíssima, na qual 
aquele sábio físico holandês, que ha 3o 
anos se consagra ao estudo das baixas 
temperaturas, comprova um facto mara¬ 
vilhoso c surpreendente, isto é, que uma 
corrente çleçi.rica nas proximidades do 
zero absoluto, pode durar indefimdamen- 
uma' vez caricgada, sem intervenção dc 
alguma força exterior. 

A via navegavel 
Berlim Stettin 

belas-letras 

ATENÇÃO 
O Suplemento «lo Mortas o Bor¬ 

dado** do «O Seoulou, publicação 
semanal Indispensável a todas 
as soiiliovas,ó o unioojornul por- 
tugnê* ©sorlto por senhoras e 
para senhoras. 
Recomendamo-lo ás nossa m lei¬ 

toras 

A grande via navegável que une Ste¬ 
ttin, o principal porto prnssiano, com 
Berlim já abérta á navegação, é uma das 
mais importanto da Europa. Tem cerca 
de too kilotr.etros, com oito eclusas, 400 
pontes e outras obras importantes. Sain¬ 
do de Hotzemee, perto de Berlim, segue 
primeiro o canal dc Spadan e o rio Ha- 
ve1, utilisa logo em parte o canal Magter 
rectificado e alargado, passa pelo vale de 
Oder, e depCÍs de seguir por um estreito 
o curso deste rio, corta o caminho dc fer¬ 
ro Berlim-Stettin e termina nesta ultima 
cidade. A nova artéria permite a passa¬ 
gem dc navios tres veses e meia maiores 
do que os que transitavam nos proceden¬ 
tes canais, resultando disso uma sensível 
diminuição nos preços de transporte. 

JlgMogía 80 Mgaroe 

POESIA. 

1 HMl 
Pareço uma «ma linha» envernizada, 

Tendo dentro, 
No meu centro, 
Bem guardados, 

Como a mais bela prenda preciosa, 
Entre estofos de seda alimonada, 
lindíssimos frasquinhos, côr de rosa, 

Facetados t 
Rosa tinja 
Tão distincta, 

Esbraseada quasi, como um lume 
E, tendo a boiar a pérolasmha, 

Redondinha, 
Onde reside a essencia do perjume! 
Pareço, até, um mimo que se alinde 

Por selinea mão feliz. 
Para servir de delicado brinde, 

A formosa e loura actriz! 
Dizem que lenho um tanto de aRiah 

De 0 timbre, sobre um brazão 
Que, em seu castelo antigo e mediavel, 

Possuísse algum Barão I 
Outros, ainda, a quem a Arte enjlóra 

Sua vida celebrada 
Dizem que eu já foi, oulróra, 
Uma terrível «granada» 

Do aguerrido paiz deusa «Flora* ! 
Afinal, todns sabem o que eu sou: 
Um interessante • bijou»; um bibelot! 
Não infundo respeito, nem dou medo, 
Visto que já não passo dum brinquedo, 
Pois dc tanta grandeza e tanta altura, 
Só restos me ficaram de finura 
E, se me despojassem dos meus brilhos, 

Separando-me os vidrilhos, 
Para os lançar em sitio apropriado, 
Um haleidoscópio, ,eu seria, usádo 
No recreio dos vossos belos filhos! .. 
Se, pois, alguém, ainda com carinho, 

Com acrisoládo amor. 
Em doce me agazalha e doura em vmho' 

Ou me iranforma em licor; 
Se minha fronte, um tanto, assim louçã, 

Inda vos dá simpatia 
E alegria 

E’ meu rosto prazenteiro 
Augurios de bom dinheiro, 

Tudo isto é cousa fatua; é cousa vã! 

Sou, como aquele que perde 
O antigo bem que um dia houve; 
Válho... menos, que uma couve 
Que produz 0 caldo verde! 

Da «Vóz dos Frutos» 

SAL AZ AR MOSCOSO. 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 
-*—>scz.,- 

0 CAVALEIRO BRANCO 
(Lenda medieval) 

Viv.era sempre melancólica, a formosa 
princeza Grinaldina. 

Desde a infancia que a perturbava a 
radiosa imagem do Cavaleiro Branco. 

Quem era ? 
Não sabia, não se recordava sequer on¬ 

de o tinha visto. 
Lembrava-se, todavia, bem,muito bem, 

do seu aspecto, e por vezes parecia-lhe 
estar contemplando-o, a ele—tão lindo na 
imponente simplicidade da sua armadu¬ 
ra de prata, o arnez encimado por lon¬ 
gas plumágens duma brancura de cisne, 
a fronte palida emoldurada por cabelos 
de oiro, olhos côr de turqueza e um sor¬ 
riso deslumbrante a iluminar-lhe 0 ros¬ 
to. .. 

Inutilmente, na côrte do rei seu pai, 
se apresentavam guerreiros e trovadores 
disputando a mão da linda princeza. 

Grinaldina a todos regeitava e quando 
o velho rei, vagamente inquieto pela obs¬ 
tinação da filha, a interrogava ácerca das 
recusas, ela deixava antever, com a am¬ 
biguidade das respostas, que não pensa¬ 
va em matrimoniar-se. 

Que esperaria a linda princeza ? 
Talvez a realisação do seu sonho qui¬ 

mérico,ver talvez chegar,um dia,entre al¬ 
gum grupo de pretendentes que dc lon¬ 

gínquas terras viesse a implorara sua mao, 
o gentil Cavaleiro Branco ! 

Que deliciosos sonhos devia a este ri¬ 
sonho pensamento ! Com que prazer in¬ 
divisível o sonhava ! 

Parecia-lhe então que ele, reluzente na 
sua rica armadura de prata, seguido por 
numeroso séquito de guerreiros, osten¬ 
tando vistosos escudos e galhardetes, ha¬ 
via de vir pedi-la a seu pai. 

Depois, na sua imaginação sonhadora 
j ulgava-se já pronta para a cerimonia ^ 
noivado, toda vestida, de branco, çoròada 
de flores e recebendo com ele a bençãó 
matrimonial sob as vetustas abobodas da 
egreja em cujas janelas e rosaceas ardiam 
esplendorosos vitrais. 

Seguidamente imaginava, sentia que 
ele, o seu adorado noivo, tão gentil, tão 
formoso, lhe tomava a mão' e por entre 
um magnifico cortejo, sobre 0 qual cho¬ 
viam rosas, a conduzia ao palacio .. 

Mas aí, ao trocarem o primeiro beijo 
de noivado, ele, na graça da sua gentile¬ 
za, ía pouco a pouco tornando-se de uma 
brancura de neve. 

Fronte, olhos, lábios, cabelos, tudo lhe 
aparecia então como talhado no jaspe 
mais fino. 

E após tais sonhos, a princeza ficava 
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triste, muito triste c melancólica!... 

Aconteceu falecer o velho rei. 
Foram imponentes os seus funerais e 

0 seu caixão, coberto de maravilhosos pa¬ 
nos de dó, licou depositado na grande 
cripta do castelo. 
| Grinaldina foi, muito triste, orar junto 
do tumulo de seu pai, mas, passada a 
primeira crise de lagrimas, reparou que, 
junto do mausoléu real, outro existia,ren¬ 
dilhado em fina pedra. 

Não tinha inscrição alguma. 
A estatua jazente representava um ca¬ 

valeiro, que parecia dormir. 
Desde quando durava aquele sono ? 
Não havia data que o afirmasse, mas 

as suas feições eram tão risonhas, tão 
tranquila a expressão do seu rosto, que 
parecia ter adormecido pouco antes. 

Ao ve-lo, a princeza estremeceu como¬ 
vida. 

Era ele, era a materialização do seu 
ideal tantas vezes desejado; era o seu for¬ 
moso Cavaleiro Branco ! 

Entre lagrimas recordou,então, que na. 
infanda visitára aquela cripta acompa¬ 
nhando o funeral de sua mãe... fôra alí 
que a impressionara a radiosa beleza da¬ 
quela estatua. 

Grinaldina chorou muito... muito. Por 
fim, compreendendo a grandeza do seu 
ihfortunio, a impossibilidade de realizar 
o seu sonho, a linda princeza, acercando- 
se do tumulo do desconhecido guerreiro, 
não resistiu ao impeto de curvar-se amo¬ 
rosamente sobre a fronte dele e murmu¬ 
rar—como se pudesse ser ouvida !—uma 
frase de amôr I... 

* 

* * 

No outro dia acharam morta a linda 
princeza... 

E até hoje ainda ninguém foi capaz de 
explicar como, em ve'z de aparecer junto 
do tumulo do rei seu pai, foi encontrada 
abraçando a linda estatua do Cavaleiro 
Branco, que parecia também estreita-la 
entre os seus braços de mármore 1 

VISÃO 
A' Musa Loira 

Cuidados me dío cnidados, 

Qne »em cuidado» na»ci; 

Eu nunca tire cuiilido» 

SenSo depoii que te vi. 

Trova Popular 

O sol desaparecia por detraz das mon¬ 
tanhas, cuja massa ondulosa a distancia 
azulava. 

Recamado de estrias, o ceo era côr de 
madrepérola. 

Orlada de grandes arvores, em cujas 
folhas a brisa desferia brandos murmú¬ 
rios, a estrada desenrolava-se a perder 
de vista, como uma longa fita amare¬ 
la. 

Das choças, alvejantes e perdidas por 
entre moitões de verdura, ascendiam es¬ 
pirais de fumo azulado e tenue. 

Lembrando animais prediluvianos,gran¬ 
des carros arrastavam-se ao longe,numa 
chiadeira monotona. 

Um trabalhador, de enxada ao hombro, 
passou, calcurriando a estrada. 

Distante, sobre o fundo claro do ceo, 
airosos vultos de arvores recorta'am-se 
em manchas caprichosas, contornadas a 
oiro esbrazeado. 

Mais além adormeciam os campos e, 
muito diluídas e vagas, destacavam-se 
longiquamente as grandes rodas das no¬ 
ras, em manchas negras... 

Tudo era tranquilo e parecia esfumar- 
se, pouco a pouco, numa poeira acarmi- 
nada e vaga... 

Pela estrada,um cavalinho branco trans¬ 
portando uma linda rapariga, passou a 
trote. 

A amazona, singelamente vestida, era 
uma formosíssima camponeza. 

De feições regularíssimas, era tal a ful¬ 
guração da sua beleza que a sua imagem, 
apezar dos trajos rústicos, evocava sua¬ 
víssimas lembranças de rainhas medievais, 
de princezas de balada ou dessas fádas 
lindas,cuja vida maravilhosa decorre atra- 
vçz dos contos. 

Um chapeo largo sustinha-lhe o oiro 
fulvo dos cabelos e um vistoso lenço de 
florida ramagem cingia-lhe o seio de cur¬ 
vas expressivas. 

Os olhos eram tão azues que lembra¬ 
vam retalhos do firmamento e tão bri¬ 
lhantes que pareciam de esmalte; a boca 
era de coral purissimo... 

A sorrir, qual visão, ela passou no tro¬ 
te ligeiro do seu cavalinho branco... 

E cu vi perder-se ao longe aquela gen 
ul figurinha de mulher ao mesmo tempo 
que, pela vastidão do ceo, as trevas ven¬ 
eram o dia - 

LYSTER -FRANCO, 

Lá por fora 
Uma investigação entre 

os geloo 

O inspector de policia do Canadá, mr. 
Bates, acaba de ser encarregado de uma 
missão original; eíectuaruma investigação 
em afastadas regiões do Oceano Ártico, 
áccrca da morte dos exploradores Radford 
c Street, assasinados ha dois anos pelos 
esquimós. 

O desempenho da missão terá todo o 
caracter de uma verdadeira expedição. O 
inspector Bates e os seus companheiros 
sairam no dia i de Halifax, em dirccção 
a Chcsterfield-Intet-Gran. Teem ss em- 
prezas cinematográficas ocasião para uma 
interessante película. 

O ouvido dos peixes 

O ultimo numero do Boletim da Ac a- 
demia de Sctencias de B uxelas, publicou 
um trabalho interessantíssimo, que deu 
origem a grandes polémicas. 

Segundo o auctor do referido trabalho, 
que é um sabio eminente, os peixes ouvem. 
Percebem, por meio dos seus labirintos 
auriculares, certas vibrações, anáiogis ás 
que nós qualificamos de sonoras. 

Também está provado, como afirma o 
aludido sabio, que os quebramentos vibra¬ 
tórios, de debil periodicidade e de forte 
intensidade, são igualmente notados pelos 
peixes que não teem labirintos auricula¬ 
res e graças aos orgãos laterais. 

Chama-se orgãos laterais ás pequenas 
massas de células sensor ais distribuídas 
em linhas regulares sobre a pele dos amfi- 
bios e dos peixes. 

Por sua mediaçã >, o animal informa-se 
ácerca da natureza das correntes. E nad i, 
por consequência, no sentido que mais 
lhe convém. 

Um saldo de noivas 

Em França realisou-se num mesmo dia 
e na mesma «mairte», em cerimonia co¬ 
mum, o casamento de quatro raparigas 
irmãs, Isabel, Emtlia, Jesusa e Julia 
Maud Bradey, a mais velna das quais 
conta a5 anos e 19 a mais nova. 

Os quatro mandos são trabalhadores. 
O caso é extraordinário, mas não obe¬ 

dece a um apricho e sim a um calculo 
bem meditado, cujo fundamento c u na 
sabia economia domestica. 

Cada uma das irmãs, que também são 
operarias, estabeleceria um desiquilibrio 
no orçamento da familia, porque desapa¬ 
recia o salario daquela que abandonasse 
o lar para fundar outro. 

Quando se casaram as quatro raparigas 
ficou desfeito um lar; mas cri3ram-se qua¬ 
tro, cada um com o seu orçamento respe- 
ctivo. 

O que admira é como as quatro irmãs 
poderam encontrar noivos todas ao mes¬ 
mo tempo ! 

Querem ngua como as plantas 
As maguas dos infelizes; 
Se tu choras e náo cantas, 
Criam-t# as máguns raízes. 

—Menina que vende peras, 
Quantas te mandaram dar? 
— Para ti, meu amorzinho, 
Não mas mandaram contar. 

De cada rez que te rejo 
Devo ir-me confessar; 
Eu náo peço por te ver 
Peço por te desejar. 

“0 Heraldo„em Saboia 
0 administrador deste concelho, pôz em 

execução 0 § do artigo 12.° do decreto N.° 
2:488,de 10 de Junho de 1915,que proibe 
a esportação de óvos, para fóra do conce¬ 
lho, leudo 0 regedor desta localidade, avi¬ 
sado todos os negociantes daquele geuero 
de primeira necessidade para 0 uão espor- 
tarem mais,sob pena de serem apreendidos 
e enviados á administração do concelho, 
iodos os óvos que forèm encoutrâdos em 
transito, para fóra do concelho. 

0 referido decreto foi posto em execução 
por motivo da escassês daquele geuero. 

—No dia 8 do corrente, proximo do tú¬ 
nel do Vai de Isea, entre as estações de Ode- 
mira e Amoreiras, 0 comboio de pagamen¬ 
to, colheu um empregado ria e obras, cu¬ 
jo Dome não nos foi possível saber, tendo 
0 desgraçado morte iustantania, pois que a 
maquiua apanhaude-o pelas costas, 0 arre- 
meçou de encontro a uma trincheira fican¬ 
do horrivelmeute mutilado. 

--Continua sendo 0 assumto de todas as 
conversas 0 lorpediamenlo do vapôr de car- 
ga inglês, «Brilauia», torpedeado a 30 mi¬ 
lhas de Sines, por um submarino alemão. 
Os naufragos, ao que uos coosta, vieram de 
Vila Nova de Milfontes para Odemira, ten¬ 
do já partido para Lisboa. Em Vila Nova’de 
Milfontes, foram prestados socorros médi¬ 
cos aos feridos, tendo para ali partido, en¬ 
carregado dessa missão, 0 sr. dr. Manuel 
Pacheco Nobre, medico municipal deste con¬ 
celho, 0 qual prestou relevantes serviços. 
Dois dos naufragos, mais em estado meliu- 

flL Sfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposjções permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faces, Blus5es, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 
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droso, deram entrada no hospital de Ode* I 
mira, onde estio seodn tratados pelo refe¬ 
rido medico. 

—Por ordem superior, f u feita uma ricro- 
rosa sindicância aos chefes das estações de ; 
Òdemira, Saboia, Pereiras e S. Marcos, os 
quais foram acusados de negociarem era sè- 
pa, ao que 3e opõe, o regulamento dns ca¬ 
minhos de ferro. Ao que uos informam na¬ 
da se apurou. 

C. 

TJmn. patrlotlo» InliUntlvn 

«Os livros do Povo» 
O editor sr. Pedro Bordalo Pinheiro, 

de Lisboa, vai iniciar a publicação de uma 
serie de pequenos livros, subordinados ao 
titulo que nos serve de epigrafe, no pa¬ 
triótico intuito de difundir entre as clas¬ 
se* menos cultas, em uma linguagem aces¬ 
sível a todas as intelegencias, os conhe¬ 
cimentos, indispensáveis para triunfar na 
vida. Divididos em secções, cada uma das 
quais dirigida por um professor iminente 
e cspecialisado, «Os livros do Povo» ve¬ 
em desempenhar uma alta missão educa¬ 
tiva e patriótica, que a imprensa tem o 
dever de auxiliar,porque,afastados em a- 
bsoluto quais quer intuitos políticos ou re¬ 
ligiosos, apenas visa ao engrandecimento 
da Patria pela educação do povo. 

E’ uma iniciativa admiravei; tanto mais 
que os interessatissimos volumes, cuja a 
oferta agradecemos, *e vendem ao preço 
reduzidissimo de 4 centavos (40 reis afim 
de que possam ser adquiridos por toda a 
gente, levando a todos os espi itos o pão 
sagrado da sabedoria. E como estamos 
sempre a > lado daqueles que por qual¬ 
quer fôrma trabitham pel • bem comum, 
para «Os livros do Povo» chamamos a 
atenção dos nossos le tores que d sejem 
instruir-se e dar a seus filhos uma edu¬ 
cação conforme as exigências do nosso 
tempo. 

Preciso é que o povo se eduque, o «Os 
livros do Povo» vêein contribuir magnt- 
ficamentc para isso, corno se prova pelo 
simples enunciado das suas secções. 

A ESTANTE DO oUERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
BECEBIDAS 

HISTORIA UnIVERSAI— P« Guilherme Oncken- 
Eetá publicado 0 tomo n.° C8 deela excelente publicaçUo 
traduzida em português por um grupe da profeiioree de 
historia, «ob a direcçío de Agostwhe Forte» e editada pel», 
Livraria Aillaud e Bertrand, de Lisboa. 

FACTOS E NÂO PALAVRAS—0 SEQUESTRO DO 
DR. DA CUNHA DIAS—Aísil° 8» intitula um lolheto 
om que 0 sr. dr. Henrique Pereira Ribeiro, conceituado 
advogado e notário em Leiria, cempeadieu vários docu¬ 
mento. respeitante, ao sequeilro do dr. Ba Cunha Dins.fl- 
Ibo do escriviio sr. Antomo Padinba Dias, natural do Ta- 
vira e residente em Cintra. 

K’ uma exposiçfio interessantíssima e elucidativa sobre 
0 assunto. Agradecemos, penhorados, a gentileza da otorla. 

■-«JXKUSX»**-''-- 
Por esse Algarve 

Aliuancll 

Foi aqui muito sentida a morte dosr. dr. 
Diogo .Marreiros Neto, ilustre depulado de¬ 
mocrático e devotado defensor dos interes¬ 
ses do Algarve. 

Os nossos correligionários‘fizeiam-se re¬ 

presentar no funeral e enviaram os seus 
sentidos pêsames á alanceada do prestante 
cidadão. 

C. 

dro de Sousa e Celorico Gil, deputados pelo 
circulo de Faro. 

«= Vimos ha dias nesta cidade o sr. dr. 
Mexia de Matos, conservador do registo pre¬ 
dial em Silves. 

=> Partiu para Lisboa, por se terem re¬ 
novado os seus padecimentos, a esposa do 
sr. Evaristo Peuteado, conceituado comer¬ 
ciante desta cidade. 

*= Partiu para Liiboa o nosso amigo sr. 
João Barbosa, digno comissário de policia o 
admiuistrador do concelho de Paro. 
= Foi transferido para Tatira o juiz da 

direito sr. dr. Franciso Nunes da Costa Tor¬ 
res, que estava na comarca de Pinbel. 

= 0 sr. Luiz Judíce da Costa, chefe 
da exploração do caminho de ferro de M >s- 
samedes, requereu nove mêses de licença 
graciosa. 

= Foi pedida dotação para ocorrer ao 
alargamento da ponte de Odelouca no lanço 
de estrada de Silves ao Porto le Lagos, Faro. 

Também foi pedida dotação para a 
ponte 80b a ribeira do Barranco, no lanço 
d« estrada do Azinbal á Portela da Meia 
Légua. Faro. 
= Por distinção foi promovido à primei¬ 

ra classe e colocado em Silves, o sr dr. 
Bernardo de Sousa Brito, juiz de Catanbede. 

= O sr. Joaquim Ãntunio Carvalho, ofi¬ 
cial" do registo civil do concelho de Portei, 
foi transferido para idêntico lugar no conce¬ 
lho de S. Braz de Aiportel. 

= Encontra-se em Portimão o sr. Alber¬ 
to Cosmelt, de Lisboa. 

= F"ram concedidos 90 dias de licença 
ao sr. José lóacio das Dores, escrivão d» 
juizo de paz de Santo lago de Tavira. 

= 0 sr. dr. Luiz Anlonio dos Santos foi 
nomeado delegado procurador da Republica 
em Portimão. 

= Suicidou-se em Luulé, por meio de en¬ 
forcamento Gertrudes Aviia. casada com 
Antouio Achada, do logar dos Cauos, subúr¬ 
bios desta vila. 

ItollqaeiuBe 

Estamos em pleno inverno, e desgraçada¬ 
mente não vemos um palmo de terra, por¬ 
que a sr.* Camara não ordena mandar acen¬ 
der os candeeiros da« ruas, ou o emprega¬ 
do da mesma aquetn está confiada a 
iluminação pouco se importa com isso, es- 
taudo isto tudo no maior desprezo. 

Aquetn competir pedimos providencias. 
—Tem se feito aqui sentir,a falta da guar¬ 

da republicana mais amiudados vezes; pois 
que o vicio do jogo reina aqui muito,e ha 
a grande porção,de gado que existe na fre- 
guezia, que tem dado cabo do arvoredo; Os 
proprietários muito clamam a tal respei¬ 
to. 

Por isso è bom umas visitas mais amiu¬ 
dadas vezes... 

—Consta-nos estar pedida em casamento 
a sr.* D. Maria da Piedade Jorge, digna te¬ 
legrafista de Quarteira, para o sr. João Ro¬ 
drigues Prudeucio, ajudante do posto do 
Begisto Civil, e digno correspondente do 
«Século». 

—Também foi pedida em casamento, na 
cidade de Silves, peio sr. José Clemente 
Rocha, para seu irmão Jesus Calado Rocha, 
a mio da sr.* D. Domicilia Nogueira, gentil 
filha do srGuilhermino Cazemiro Nogueira. 

—Faleceu em Paderne, uma tia do nosso 
amigo sr. Antonio Auacleto de Oliveira. En¬ 
dereçamos-lhe os nossos sentidos pezames. 

—Derivado ao tempo, acham-se bastante 
atrazadas as sementeiras, tem chovido aqui 
torrencialmente. 

— Está entre uôs o nosso amigo José Ca¬ 
brita Estevam, digno empregado de escritó¬ 
rio dos caminhos de ferro do sul e sues¬ 
te. 

—De automóvel passou aqui o sr. dr. 
Bernardo Lopes, digno delegado de saude 
deste concelho. 

C. 

Loulé 

Estamos aiuda sob a profundíssima cons¬ 
ternação causada pelo falecimento do ilus¬ 
tre deputado dr. Marreiros Neto, que todos 
admiravam peia sua vasta iuteligeucia e pri¬ 
moroso caracter. 

C. 

S. Braz de Aiportel 

Causou grande desgosto nesta vila o fa- 
lectmeuto do sr. dr. Marreiros Neto, ilustre 
deputado e um dos mais distintos advoga¬ 
dos algarvios. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Regressou a Faro o sr. dr. Joaquim da 

Poute ilustre governador civil do distrito. 
=- Foi eleito presidente da Academia das 

Scieucias de Lisboa o distincto escritor e 
nosso comproviuciauo, sr. dr. Joaquim Coe¬ 
lho de Carvalho. 
= Pela vaga deixada pelo sr. Tavares Hor¬ 

ta vai ser promovido a coronel de infautaria 
o sr. Cochado Martins, actualmeute nesta 
cidade. 

== Foram eleitos para fazer parte das 
comissões de Pescarias e Estatisoa da Ca- 
mara dos Deputados, respéctivamentos, os 
nossos presados amigos srs. drs. João Pe- 

âiuteira 

Fa\em anos: 

Hoje, Domingo, 17—D. Reta Emilia Brito, Praneiseo Aa- 
toaio Xavier, Joâe Rodrigo Bamba e Mmael Joié da Ea- 
earnaçía. 

Seeanda-feira, 18— D. Engeoia Judice, D. Auienda io 
Castro Lopes, D. Ana Rita Vieira. Alfreda de Sonsa Mo¬ 
reira e Domingos Antonio da Silva Pereira. 

Terça-feira, 19—D. Alice Vieira Mandes, D. Augnsta de 
Sousa Batista, José Joaqnim Alves e Pedro da Silva Tei¬ 
xeira. 

Quarta-leira, tO—D. Clarissa da Silva Móra, Álvaro d» 
Sousi Azeredo e Vitorino Augusto Vareis. 

Quinta-feira, 81—D. Maria da Gloria Carneiro de Nei- 
r., D. Mana Lueilia Corpas Gomes, Joio Afoaso Teixei¬ 
ra r Jasé Aires Maldonado. 

Sexta-feira, 88—D. Maria Amélia Yiegas, Mariaaa Lao- 
ra Migalhas»,dr.Praaciice Honorate de Sousa Vai a Auto- 
nio N.rciso Flôres. 

Sab ido, 88—D Julia Cbelmichi Pessoa, D. Maria An- 
rera Rosado, Filipe da Silra Costa e Celestino de Sousa 
Batista. 

Casamentos: 

Realisou-se em Lieboa o casamento da sr.* D. Alice Si¬ 
mões, (ilha do sr. José Raimuodo Simões e da sr.« D: 
Eteirioa Rosa Simões, com o sr. Jaime Pinto 8erra digne 
inspector do circnlo escolar de Silres. Os ooiros partiram 
par» o Estoril, de onde segmráo para Silres. 

—Consta ser no proximo dia 84 o pedido de oasamea- 
to pelo distinto maestro sr. Darid de Sousa, da sr.* D. Ma¬ 
ria do Natal Maranlbas ilnstrada e interessante filha do sr. 
Luii Msrarilhas, de Vil» Nora de Portimão. 

Doentes: 

D. Isabel Rio de Carvalho, D. Gabriela Alexandre. D. 
Leonor Guieiro, e os srs. Augusto Freire Pires, Francisc* 
Calhaires e o menino Julio Costa. 

-Encontra-se doente em Lisboa, o nosso eolega d» 
aDiario da Noticias», sr. José Parreira. 

Desejamos-lbes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceo em Faro o sr. José 8»mora Gil, eficial dos eor- 
reios e telagrefos aposentado, nslnral de Albufeira e pai do 
sr. dr. Samora Gil, medico em M inebique e da sr.» D. Ma¬ 
ria Judice, esposa do sr. José Judice dos Santos. 

A’ familia enlutada os nossos pesamos. 
—Faleceu em Albufeira o nosso preaade amigo sr. José 

Joaquim de Mendonça Vila Lobos, pai do estudante de me¬ 
dicina sr. José Emilio de Vila Lobo». 

Também faleceu naqnela rila o sr. Antonio Luiz Gon- 
çalres. 

Faleceram em Lisboa a sr • D Eflgemia Rita Cbares Le¬ 
al, natural de Faro, cunhada do major de lofantaria sr. Pa- 
lermo de Oliveira, e o sr. Agostinho Plácido da Silva Ne- 
grõo, casado, também de P-ro. 

-- Faleeeram em Vila Rial os srs. Jo8o Xavier de Sou¬ 
sa Faisca, Francisco Medeires Remires e José Toledo. Em 
S nia B.rb.ri de Nexe as sr.‘sIsabel de Jesus Cecília e 
Bernarda de Mendonça. 

A’s familia enlautadas os nossos pézames. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numero. 

afinador ereparador 

RUA CAMÕES,. 17-0HLA0 
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Telefone—n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILDAG -SUAS VANTAGENS 
A •oonomía prtduili pala amprtga caaatiata 

metoriic* ilo OILDAG, do misturai 
com oleo, nas motores de sitomoveis 4 Uu seBsival 
*«• ousamn» afirmar, sem receia de deemeatida, qne a 
«couomiu do oleo atinjo, por ▼«- 
acs>,5(> %do consumo primitivo. 

Em motores da lntx-lflcftçH.o ántoma. 
tion embora os fabricastes aroaselbem a limpcz» do 
arter dtpois depois de um daterminsda percurso não 
lin reeeio de jfripnjjcm faztnds sé es'» 

«■pesa depois do um percnrao do¬ 
brado ae acoesselbada por esses fabricantes. 

Em motores coja lubrificação é por 

nm “mhm 

barbotaffe a acaatmia ião senda lã» mbiívo| 
•tiage cantado eitre 30 */s e 48 8/r 

Tedos os resulladee sblidos eom a OIL DAGií 
*So Terilcados em abselato at fim d« 1800 a 1500 kilo- 
metros, mas 4 notarei o aumento de com- 
preasuo deatro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gfasBolina no fim de 100 kilometre 
ecentmia esta que atinge por rezes 15 % a 40 % d» con- 
suma primitivo. 

Expsrimentar e OILDAG é usa-lo e a todas os 
antomolistas ee roga no meu proprio into- 
rcsse, um pedido a titulo da experioncia, qn» muito 
gostosamenta satiefaromos. 

Estas relas a2a, pela sua eeparial f.brificiçâo. lufa. 
liveix, aieegiraado um trabuilio oont- 
tante mesma em motor*» qne, par norma, queimam 
mu» oleo. 

Elas próprias, t automnticameate se ■ 

limpam. As relas BEFLKX teem po* 
'obre qualquer outra, dobrada existenoia 
Sio, por eoasequencia, £»O0/0 mais* barata*. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

0 earro da eanrenienría. 0 verdadeiro car- 
ro| utilitário* 

Para 5 p»s»sgeiro*. 

STUDEBAKER 
O carro da turismo por axceleacia. O rei doe carro 

américa aos. O maxime coaforle. Carros oem todas as ear. 
toeseries. 

Todos com ilaraiaaçSo, batina o uist-en-uarcba tlactrieai por diaarao. 

Pneus Michelin ° “ell,or Sempre mtolc 

KLAXONS, VULCANISADORES K TUBO QUE POSSA INTBRKSSAR OS SENHORES AUT0M0B1LISAS 

Thermold—Shmprr em stok 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Litros rui iodos.os gcneros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS 0E ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução sectuydaria—l£seoI»s uormacs c liceus 

Deposito de todas as publicações para o.s alutr s destes cursos 
Pedir í catskiBi iis livros efrcialmcnie ipraiatos q»i é remetida grafaitaiienta 

.Literatura., poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gom^s de Aroonm, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Mánuet d 
Arriaga, Teofilo Br-ga,- D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Hgueiredo, Fausttno da Fonseca 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda,. Lopes dé 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compWas dos escritores algarvios João Lucio e A taide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Piéure Lnti, Kmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flámarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco íbanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lama.rtine Larousse- Siénkienwicz. Tolstoi e Julio Vorne. 

Agcnlc g* ral no Algarve «las publicações da 
K LK ti«NI tKCLNW t rOIITLGLÈsA 

Figurinos, jornaes dc mudas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕliS NAC ONAliS E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os.jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 

„L ELEG-AUTE,, 
BODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo ^ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João À. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

■ Quaquer rtquisiçfia dirigida a est i livraria será rapidamente atsmlidi. Todas us pessoas que desejarem algum ar¬ 
tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se n8o houver na Cisa os livros quo requisjtem , 
pode-se imediamente aos editores. , t . 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do Ii /ro alugado. Quando o restilitirom doixarío 20 por 

cento, e receberío o restante da importunei» que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria «la* Novidades 
Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco «Io porte 

A SBAZILIIBA 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
»UA DE SANTO ANTONIO, N.“ 18, 14 « 14 

—yjLEQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

JOSE FILIPE MS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silvo 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades litera rias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. llçrnilano 

Sclima Filiçâo (teliuima e 
imsiraila. cm K volumes 

1 >irigida por 
David Lopes 

ttaíram os volumes I.II,III,IV V 
VI V C VIII 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Berfrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

Cooperativa 
APBEVIDEHTE íi ff 

Pela direcção desta Cooperati¬ 
va se abre concurso desde o dia 
i5 a 3o corrente para o lugar de 
i.° caixeiro, com o ordena do de 3o 
escudos mensais e i e meio por 
cento dos lucros líquidos. Exigem- 
se boas referencias e empregado in¬ 
teligente e conhecedor do artigo— 
Mercearia—O nomeado é obriga¬ 
do a apresentar fiador edoneo e 
responsável. 

Faro, 14 de Dezembro de 1916, 
presidente da direcção, 

João Rodrigues Aragão. 

llilCl «STIIIIL1; II HUI 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

30E 

MANOEL CAE7ALS0 

-FARO- 

(Sonstmcao dc poças ^rfíztanos—ftendem-se mafrúaess para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae a 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

*1. Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 1 Ií alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
Jres condições. 

PREÇOS SEM C0MPETEI7GXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BIBEIBO KOBBE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15C“ com 122 gravuras. (PREGO:—i»5o 
Obra util e ratoeneirtada a torto* o* qee desejam instruir-9e nesta ciéneia: a* teoriae química* sio metódica- 

mrnte tretartaa em «epararto com a mixiuia clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva 4 rica na indica¬ 
ção de experiência* atraente» e preparaçíe* de verdadeiro intern**e na vida prática; e o* problemas fnndamentei* 
da química elementar eftio euidado*amnnte tratado» em secçSo especial acompanhado* de modelo* literais e exempli- 
ficaçíe» ■■márieai da di*pa*içio do* eAleulo*. Eíle compêndio contêm a* matéria* dos programa* ofieiais para o ensiao 
d» qnimica em tade* oa inetituloi de initiaçAo «ecundaria e profissional, e foi adotado em íegnida á *ua primeira p»- 
blicaçie em qnasi lado* os liceui e «eminárioa, no Institoto Industrial e Comercial do Porto, a em diversas escola* 
■araãia, indnitriai*, camerciai* e agríeelai, eeatinnando a *er o compendio proferido por distinto* professores. 

lalçõeN de Físlea d« et«r*o geral dos liceus e escolas normais 
Íi3.‘ Edição). Um volume de 396 páginas no formato 23X1com 402 gravuras, 
PREÇO:—1»40 

E*te comp-ndio. dividido peda«6*ic*mente em pequena* liçâe.S, foi preferido por unanimidade pela Comisslo 
nomeada pelo Governo para o exame do» livros destinados ao en*ino secnn- dário apresentado» no concurso de 
1X99, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mnsmo ano. Fm novamenlo escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissáo 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um qeestionaria que suhstilne a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
triea* estudadas. Além disto, também no (im de cada lição, em cuje matéria podem ter logar aplicaçíes numéricas, se 
encontrara enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.- seu método esseocialmento indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as primeiras aoções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos liceu» e ao curso das escolas aorm >is, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais, enas de comercio-e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (i tEdição). Um volume de IV:. 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO:— 2*00 

Este excelente livre de Fisica foi preterido por unanimidade pela'Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso gegil de 1893. e séguiivneQte m.iodado ado¬ 
tar em todos es liceus por Decreto de 46 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 énico livro proposto par» 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurio de 1909(Z). 
do G. ».° 194) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Física nos liceus de barmouia com as Instruçães que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois ç . a lém das matériHS novas mencionadas nos programas da 6 * e da .7.* classe, coo- 
iéem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problema» numéricos 
abrangendo tndos os assuatos da Física acompanhados da ' ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
rias (órmulae empregadas na sua resolução. 

Estas oura», que tem sido preluridas em concursos oficiais de livros de en-ino e que estão vulgarlsada n 
esceiae. de Portugal t do Rrazii. acompanham os progressos das ciençias fisico-quunicas enconlrando-se atnalisadas 
erm » inserção das deulrmas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravci dos corpos opacos ou raios X, das corrent-s ue alt» frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da radioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os probiomas nomericoe. estio expostos por forma que imprimem 1 estes livros' a:sua caraterística clareza 
1 a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e prilice, a dlsílfc.i- 
na ao eapir.to e aos trabalhos do laboralario. Sio lambem livros uteis fór.i dus cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 0» conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr cinu: orc:4r cem segur*c a è bom reltri-" 
Indo; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da alalriurt» ie indispensáveis à sua profiçsio; 
e iodas as peeeuas que desejam adquirir noções doe fenOmenos da uatureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA— Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. . 
Dirigir pedidos para assinatura a A1LLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

--É-- 

Cooperativa 

“A Previdente” 
PRECISA-SE duma senhora para 

o serviço de caixa desta cooperati¬ 
va. Deve apresentar boas referen¬ 
cias e fiador. Ordenado 12 escudos 
mensais. 

Faro, 15 de Dezembro de 1916, 
O 1’residente da direção, 

João Rodrigues Aragão. 

Jl! 

-3K 

I 

JOÍO PFORD OE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i>; D.° . 

LISBOA 

àinericaiiu 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Garta a esta redacção. 

Na rua dr. Bombarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobi 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade 

; Carvão de-Pedra 
Para forja e para maquiii 

Vende-se. Quem pretender d 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Alart 
R. do Prior 41—a 49— 

Farq. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla 
Assunto: Noé chamando todos os 

sais para se recolherem na Arca, ai 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 
meros e ao preço de 6 centavos c 
seri 

A rifa é tirada pela extração da 1 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todoí 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 2õ 
rfente de Liceu de Fare. 


